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[editorial]

Marvilenses,

O Executivo da Junta de Freguesia de Marvi-
la tomou posse há pouco mais de 6 meses.

Esta primeira etapa está a terminar. Du-
rante este período inicial, a nossa preocu-
pação foi arrumar a casa, ouvir os Mar-
vilenses, aprofundar o que estava bem e 
modificar o que necessitava urgentemente 
de mudança.

Com as bases criadas, vamos, agora, in-
tensificar este projeto, que foi maioritar-
iamente escolhido pelos Marvilenses nas 
eleições de outubro de 2017.

Num inquérito realizado pela Junta de 
Freguesia de Marvila, a Higiene Urbana sur-
giu como a principal preocupação dos Mar-
vilenses. Nesta edição da Revista de Marvi-
la, Cristina Abreu, responsável pela Higiene 
Urbana, explica o que já foi feito e o que 
está programado para o futuro.

Nesta como noutras áreas, o papel do 
Cidadão, individual ou organizado em As- 
-sociações, é fundamental para levarmos a 
bom porto o projeto que temos para Mar-
vila. Por isso, para além do contacto diário 
de todos os membros do Executivo com os 
fregueses, foram criados Conselhos para 
articular esforços e agilizar soluções.

O Conselho Desportivo e uma nova forma 
de funcionamento do Conselho Educativo.

Isto porque, para nós, a Educação é a 
pedra basilar para o desenvolvimento de 
Marvila. Daí a importância de trabalhar em 
conjunto com as Associações que operam 
no terreno ou com as Escolas, como a do 
Agrupamento D.Dinis.

É esta lógica de trabalho em conjunto 
que nos dá mais força para, por exemplo, 
aprofundar as relações com a Câmara Mu-
nicipal de Lisboa, cujo Presidente, Fernando 
Medina, neste período, já nos visitou várias 
vezes, o que também é documentado nesta 
revista.

Comunicar com os Cidadãos é essen-
cial para implementar este projeto, que 

visa mais desenvolvimento para Marvila e 
bem-estar e qualidade de vida para os Mar-
vilenses.

Por isso, nos últimos meses apostámos 
no digital, nomeadamente na presença nas 
redes sociais, aposta que continuaremos a 
reforçar nos próximos meses. Acabada de 
chegar a casa os Marvilenses, esta revista é, 
também, mais um instrumento redimensio-
nado para o universo das novas formas de 
comunicação.

Acreditamos que só podemos resolver 
os problemas das pessoas e zelar pelo seu 
bem-estar se sairmos dos gabinetes e as 
ouvirmos. Para tal, temos vindo a estabe-
lecer contactos diretos com a população, 
auscultando as suas necessidades, anseios 
e desejos.

Espero ter o privilégio de, em breve, poder 
falar consigo num qualquer sítio da nossa 
Freguesia.

Marvila, estamos juntos!

Acreditamos 
que só podemos 
resolver os 
problemas das 
pessoas e zelar 
pelo seu bem- 
-estar se sairmos 
dos gabinetes 
e as ouvirmos.

MARVILA, 
ESTAMOS JUNTOS

José António Videira
Presidente da Junta 
de Freguesia de Marvila
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[reportagem]

o número 34 da Estrada de Marvila, 
um pórtico exibe um letreiro que não 
engana: “Sociedade Musical 3 de Agos-
to de 1885”.

Passados 133 anos, os Marvilen- 
ses chamam-na, simplesmente, 3 de 
Agosto.

“Organizamos as marchas desde 
1950” - diz-nos, orgulhoso, o seu jovem 
presidente, Marco Silva - “A Marcha de 
Marvila é a segunda com mais títulos.E 
candidatos a marchantes não faltam. 
Por isso, em Fevereiro, temos que fa-
zer uma seleção”.

O ano passado, a Marcha de Marvila 
escolheu o tema, “Marvila desfolhada 
no tempo”. Este ano, o título é bem 
sugestivo: “Perfume de Santo Antó-
nio, cheiro de manjerico”. As regras 
não permitem desvendar mais, mas 
adivinha-se o gigantesco trabalho que 

uma equipa de 80 pessoas tem tido, 
para criar uma Marcha com aroma lis-
boeta.

Mas há mais. O arraial, “Marvila 
aos Molhos”, que se instalará na Rua 
Amorim.  A 3 de Agosto é a responsá- 
vel pela animação, com muita música 
popular portuguesa.

A parte gastronómica, do arraial, fi-
cará a cargo de Chakall. O Chef argen-
tino e Carla Matadinho são os padri- 
nhos da Marcha.

“Mas a 3 de Agosto não é só Mar-
chas”, garante Marco Silva. “Temos 
Futsal, Zumba e damos formação de 
atividades rítmicas a 240 crianças em 
4 escolas da Freguesia”.

Não admira que a 3 de Agosto seja 
uma referência em Marvila. Com toda 
a justiça, bem se pode dizer que põe 
Marvila a marchar. ]

Marcha de Marvila: 
onde e quando

 [3 de Junho] 
Sai da 3 de Agosto em direcção 

ao Poço do Bispo. Depois, seguem de 
autocarro para a Altice Arena

 [12 de Junho] 
Sai da 3 de Agosto em direção 

ao Poço do Bispo. Depois, seguem para a 
Avenida da Liberdade.

[30 de Junho ] 
Desfila na Rua Amorim, no “Marvila as 

Molhos”. A  marcha infantil, Marvila Kids, 
também participará na animação do dia

3 DE AGOSTO

Sociedade 3 de Agosto é também responsável 
pela animação musical do Arraial “Marvila aos molhos”.

põe Marvila a marchar
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[notícias]

Cervejeiras 
de Marvila 
doam receitas 
a instituição 
da freguesia
A Lisbon Beer District, 
uma ideia original 
das três cervejeiras de 
Marvila, a Dois Corvos, 
a Cerveja Lince e a Cerveja 
Musa, ofereceu à Casa 
de S.Vicente, na presença 
do Presidente da Câmara 
Municipal de Lisboa 
e do Presidente da Junta 
de Freguesia de Marvila, 
um cheque no valor de 
4.000 euros, angariados 
na Festa de Reis deste ano.

Escola de fado 
da ACOF tem 
nova sede
A Associação Cultural O Fado 
tem uma nova casa. O espaço 
foi inaugurado no dia 7 de 
Fevereiro, pelo Presidente 
da Câmara Municipal de 
Lisboa, Fernando Medina e 
pelo presidente da Junta de 
Freguesia de Marvila José 
António Videira.

Fernando Medina, presidente da CML, esteve em Marvila duas vezes 
no espaço de 2 semanas. No dia 25 de Janeiro ouviu, no Salão Nobre 
da Junta de Freguesia de Marvila, diversas associações e cidadãos 
sobre problemas da cidade e da freguesia.
A sessão inseriu-se na preparação da Sessão Descentralizada da CML 
que se realizou no dia 7 de Fevereiro. No primeiro encontro, os temas 
em destaque foram Educação, Habitação e Higiene Urbana.
O presidente da CML anotou muitas sugestões de Associações que 
operam no terreno preparando-se, assim, para a Reuniāo Descentralizada 
da CML que decorreu no auditório da Escola Secundária D.Dinis.
Ambas as sessões foram transmitidas, em direto, pela página da JFM no 
Facebook. Numa das transmissões António Videira, presidente da JFM, 
revelou que tinha proposto ao presidente da CML um reforço de verbas 
para o Orçamento de Marvila e uma maior proximidade entre a CML 
e a JFM para a resolução dos principais problemas da Freguesia.

O presidente da CML, 
Fernando Medina, em Marvila

A prova Marvila Run reuniu 
mais de mil participantes 
divididos por vários escalões.
A partida foi dada junto à 
Biblioteca de Marvila numa 
tarde cheia de sol. Os mais de mil 
participantes não se intimidaram 
com o calor e percorreram, com 
entusiasmo, os 8 kms da prova.
O Marvila Run possibilitava duas 
opções para o mesmo percurso: 
corrida ou caminhada. A prova 
estendeu-se pela Marquês 
de Abrantes, Alfinetes, 
Condado e Vale do Fundão.

Marvila Run, 
desafio 
superado

José Antonio Videira 
apresenta projectos na 
reunião descentralizada.

Na corrida, o vencedor 
foi Paulo Alves  que chegou 
isolado à meta com o tempo 
de 28 minutos e 23 segundo.
O Marvilense mais bem 
classificado foi Bruno Carvalho 
que conquistou o 3° lugar 
do pódio.
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[notícias]

No sábado, dia 28 de Abril realizou-se 3° Sarau de Ginástica D. Dinis 
Marvila.

O Sarau realizou-se no Pavilhão Desportivo da Escola Secundária  
D. Dinis e as suas bancadas não foram suficientes para acolher todos  
os que quiseram assistir às prestações dos Ginastas de todas as idades, 
do jardim de infância ao Grupo de Ginástica Sénior de Marvila.

Cristina Abreu, responsável pelo pelouro da Educação da Junta de 
Freguesia de Marvila, realçou a importância desta iniciativa como “fator 
determinante para a integração e sucesso escolares”.

Sarau de ginástica na D.Dinis

Marvila em 
força nas 
Olisipíadas
Marvila está representada 
nas Olisipíadas com 
quase dois mil jovens. 
Nesta edição de 2018 
das Olisipíadas, Marvila 
participa tanto na Fase 
Escolas como na Fase 
Local em numerosas 
modalidades.
Na Fase Escola os alunos 
dividem-se por várias 
modalidades: Basquetebol, 
Capoeiro, Andebol, Judo 
e Atletismo.
Na Fase Escola estão 
mobilizá-las 7 escolas do 
1°ciclo que inscreveram um 
total de 854 alunos. 
Na Fase Local, destaque 
a colaboração com o Clube 
Oriental de Lisboa e Escola 
Secundária D.Dinis/D.
Dinis Desporto) mas 
modalidades de Natação 
e Ginástica. Muitos dos 889 
jovens que participam na 
Fase Local das Olisipíadas 
participam também em 
provas de Basquetebol 
e Ciclismo.
Esta ê a 4ª edição das 
Olisipíadas que decorre 
sob o lema “Lisboa 
Vive o Desporto”.O Open Boxe Marvila, este ano, 

reuniu clubes e Associações 
provenientes de todo o país.
A iniciativa da Associação Jorge 
Pina decorreu no Pavilhão 
Desportivo da Escola Secundária 
D. Dinis em Marvila e consistiu 
num torneio gratuito que teve 
como objectivos principais, 
a divulgação do boxe como 
modalidade olímpica e meio de 
integração social.
A Associação Jorge Pina é recon-
hecida por manter em várias es-
colas projetos de inclusão social.
Face ao êxito desta edição de 
2018, Jorge Pina garantiu que, 
agora, “o objetivo é internacion-
alizar o certame”, sempre com 
Marvila como anfitriã.

Open Boxe 
Marvila quer 
saltar fronteiras

Bancadas esgotadas 
no Pavilhão da 
Escola Secundária 
D.Dinis aplaudem 
sarau de ginástica.
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[opinião]

Há 20 anos a nossa Freguesia viveu uma 
grande viragem, graças à Expo ’98 e a 
todas as infraestruturas que aparecer-
am, como por exemplo a linha do met-
ro, estradas e viadutos que permitiram 
sair do isolamento. Falava-se de Chelas 
como de um gueto; hoje temos Marvila 
que é uma comunidade mais viva, aber-
ta e propositiva.

Contudo, hoje estamos a viver uma 
outra grande mudança de paradigma 
que tem a ver sobretudo com o mun-
do juvenil e são as novas tecnologias 
com tudo aquilo que representam no 
mundo da comunicação e do emprego 
e também do lazer, ou da vivência do 
tempo livre.

Por isso, é importante que as insti-
tuições civis, culturais, desportivas, e 
também religiosas, tenham uma visão 
partilhada, para fazer frente àquela que 
podemos definir a «emergência educati-
va» desta época.

Qual será o futuro desta Freguesia 
daqui a 10, 15 anos, e mais? Muito de-
pende da formação. 

Acho que é uma primeira grande 
aposta, para todos nós.

A segunda grande aposta é apoiar a 
família na formação. É criar condições 
para dar solidez ao núcleo familiar. A 
família não pode ser apenas uma em-
presa económica que consome, mas é 
antes de mais o «berço» de uma comu-
nidade, porque gera vida, cultura, va-
lores, tradições e projectos. 

O terceiro desafio é formarmo-nos a 
todos a descobrir e a valorizar o espaço 
comum como a «nossa casa comum» e 
não um espaço de anarquia onde con-
tinuamos a viver sem regras. A rua, a 
praceta, o jardim, é a minha casa. ]

FORMAR PARA UMA 
CASA COMUM

Frei Fabrízio Bordin
Pároco de São Maximiliano Kolbe  
e Santa BeatrizFeira da Saúde 

atrai centenas 
de marvilenses 
A Praça Raúl Lino acordou 
para amanhã de 20 de Abril 
com um ambiente diferente.
Dezenas de tendas, dispostas 
em círculo, receberam varias 
instituições, Associações e 
farmácias de Marvila, para 
promover a Saúde junto dos 
Marvilenses.
A animação começou bem 
cedo com a visita de centenas 
de crianças que puderam 
saber mais sobre nutrição 
adequada e hábitos de vida 
saudáveis através de jogos e 
outras iniciativas pedagógicas.
No final da manhã, todas 
juntas, as crianças de 
Marvila participaram numa 
mega aula de Capoeira.
Também os mais velhos 
tiveram oportunidade para 
saber como estava a sua 
forma física, sendo muito 
procurados os vários serviços 
de rastreio que integraram 
esta Feira da Saúde.

O dia da Mulher foi, como 
é habitual, foi comemorado 
no dia 8 de Março.
No entanto, a Junta de 
Freguesia de Marvila promoveu 
uma semana inteira dedicada 
às mulheres de Marvila, como 
prova de reconhecimento pelo 
seu extraordinário papel.
Assim, de 5 a 8 de Março foram 
organizados vários eventos 
com música, exposições, 
palestras, aulas de Zumba e 
muito mais.
Grande parte da animação 
decorreu no Pavilhão dos Lóios. 
Destaque também para uma 
Feira de Beleza, no Salão de 
Festas do Vale do Fundão, 
onde foram oferecidos às 
mulheres vários tratamentos.
Uma semana que certamente 
focará na memória das 
centenas de mulheres que 
participaram nas várias 
iniciativas.

Marvila dedica 
semana 
às mulheres

Teresa Salgueiro na Igreja 
S.Maximiliano Kolbe
Foi uma noite mágica. Sábado, dia 28 de Abril, a Igreja de S.Maxi-
miliano Kolbe, encheu para a apresentação da peça musical Oratória 
Mariana com Teresa Salgueiro.Teresa Salgueiro acompanhada pelo 
coro dos seminaristas do Seminário dos Olivais proporcionou uma 
noite inesquecível às centenas de pessoas que tiveram a oportuni-
dade de assistir a este grande acontecimento musical, com entrada 
livre, que enriqueceu a oferta cultural da Freguesia de Marvila.
Um momento inspirado e inspirador, considerado por muitos espe-
cialistas, como um dos acontecimentos musicais mais importante 
realizado,nos últimos meses, na cidade Lisboa.
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[agenda]

16 e 17

Feira de Mercados

Festival Castro 
Daire Abraça 
Lisboa                                     

18

 (Grupo GAS)

Marcha Sénior 
de Marvila

23

Largo Raul Lino 
(Bº dos Lóios) [14h00]

Torneio de 
Matraquilhos
da JF Marvila - 

24
Passeio Mistério

JULHO

01

Casa dos Arcos (Mata Vale 
Fundão)/ ZUMBA COLORS 
[ Clube Oriental de Lisboa 
- 16H ]  

Festa da 
Amizade 

02

Início da praia campo 
Crianças

Marvila em 
férias crianças

23 a 27
Inscrições praia 
campo sénior

21

Bairro das Amendoeiras 
Via Principal

28
Bairro da Flamenga 
Malha H do Bispo

AGOSTO

1 a 10
Marvila em 
férias crianças

TESOURARIA 
(pagamento e atestados  
com pagamento)

8h30 às 17h

NOVO HORÁRIO 
DE FUNCIONAMENTO
8h30 às 17h30

 JUNTA DE FREGUESIA DE MARVILA 
 agora ainda com mais tempo para si. 

Poço do Bispo

6,7 e 8

Recinto da Igreja 
de Sta. Beatriz |  
Bairro das Amendoeiras

Festa de Santa 
Beatriz

07

ACOF 
Bairro do armador

“O FADO SAI 
À RUA”

14

01
Festa Santa Clara - Bairro 
da Flamenga (1/2/3 Junho)

Dia da Criança            

JUNHO

01 a 03
Final das Olisipíadas - 
Estádio 1º maio - Alvalade 
[9h00 -18h00]

Zumba Colors                                 

03

15 a 17
30 anos banda 
da ACULMA 
& 15 anos 
Paróquia C.S.P.S.
Maximiliano Kolbe

09 e 10
Arraial GIN

Projeto de intervenção 
junto dos lotes C1 a C7 
em parceria com a 
Gebalis [17h às 19h] no 
Bairro dos Alfinetes.

05

Bairro dos Lóios - Largo 
Raul Lino (hora a definir)

Sessão de fados - Salão 
de festas Vale Fundão-
[15h às 20h]  

Angariação de 
fundos São Vieira

Prova de atletismo Rossão

“O FADO SAI 
À RUA”

“O FADO SAI 
À RUA”

“O FADO SAI 
À RUA”
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[reportagem]

Junta de Freguesia de Marvila preparou 
uma programação especial para comemo-
rar o 44° aniversário do 25 de Abril.
A Mata do Vale Fundão e o Salão Nobre 
da Junta de Freguesia de Marvila, 
receberam 5 dias de comemorações da 
revolução de Abril de 1974.
A Mata do Vale Fundão recebeu 4 dias de 
festa e convívio. O palco acolheu a Banda 
Onda Média que entusiasmou o muito 
público presente.

25 DE ABRIL
44 anos de 
Liberdade

A Etnografia também marcou presença 
através de Ranchos Folclóricos que 
mais do que apresentarem trajes e 
dançares, apostaram na interação 
com os espetadores. Frequentemente, 
convidavam os presentes a subir ao palco 
para participar nas danças e coreografia.
As comemorações contaram ainda com 
Teatro, a cargo do Grupo Contra Senso.
No último dia, o público vibrou com 
a Estudantina do ISEL, que com a sua 
irreverência espalhou uma boa disposição 
generalizada. 
Também o Grupo de Capoeira Beija-
Flor e a banda da ACUMA enriqueceram 
a diversidade que marcou estas 
comemorações do 25 de Abril.
Aliás, foi com a Banda da ACUMA que 
se encerraram as celebrações com um 
momento marcante: distribuição de 
cravos e uma magnífica interpretação de 
“Grandôla Vila Morena”.
No final, quando alguém pediu ao 
presidente da Junta, José António Videira 
para discursar, ele desafiou: “E se em vez 
de eu falar, ouvirmos de novo a Grandôla ?”
E assim foi. Assim se comemoraram 44 
anos de Liberdade.]

 Memórias de 74 
No dia 26 de Abril, o Salão Nobre 
da Junta de Freguesia de Marvila 
esgotou. Foram muitos os 
Marvilenses que quiseram assistir ao 
documentário “25 memórias de 74”. 
Dezenas de participantes foram teste-
munhas vivas da Revolução dos 
Cravos e respondiam, com prazer, 
à pergunta mais ouvida da tarde: 
“Onde estavas no 25 de Abril?”.
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[entrevista]

Um argentino em Marvila
CHAKALL

Não podemos mudar o mundo, 
mas podemos mudar o nosso Bairro.
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[entrevista]

Chakall recebe-nos no seu afamado restaurante, 
El Bulo, uma referência gastronómica da cidade 
e um símbolo da nova Marvila que atrai artistas 
e empreendedores.

Este argentino não se perde na tradução. 
Fala fluentemente português, adornando-o 
com um sotaque encantador.

Chakall, mais do que um chefe cozinheiro, é 
um empresário sempre à procura de novos 
caminhos.

Por isso, não admira que tenha encontrado 
em Marvila o cenário perfeito para assentar o 
seu quartel general.

Como é que descobriu Marvila?
Por causa da Expo. Portanto foi há vinte anos. 
Na altura, nem sabia que Marvila existia. Mas 
quando ía a caminho da Expo passava por 
aqui e ficava encantado com o espaço. Os 
grandes armazéns, o ambiente industrial... 
Percebi logo que Marvila tinha um grande 
potencial e que era o sítio onde iria instalar o 
meu restaurante.

O El Bulo...
Sim. Há três anos. Andei a namorar esta zona 
durante 17 anos. Durante esse tempo vivi 
em muitos sítios, mas nunca me esqueci do 
potencial de Marvila.

E o seu palpite estava certo. Tão certo 
que o seu sucesso está a atrair mais 
gente para Marvila...
É verdade e fico muito feliz por isso. Eu 
próprio continuei a investir em Marvila. Não 
há muito tempo abri dois novos espaços: o 
Refeitório Senhor Abel e o Heterónimo Baar. 
E vou continuar porque Marvila tem muito 
para explorar. Tenho um outro projeto em 
mente que não posso divulgar e para o qual 
conto com a Junta de Freguesia de Marvila 
que me tem dado um grande apoio.

Os projetos que tem desenvolvido têm 
criado emprego, aqui em Marvila?
Sim. Tenho muitos empregados de Marvila. 
Eu acho que indiretamente, e digo-o de uma 
maneira humilde, o meu restaurante ajudou 
muitos restaurantes aqui à volta.

Muita gente que vinha ao meu restaurante 
não conhecia Marvila. Calculo que 70% das 
pessoas que aqui vêm, nunca tinham estado 
em Marvila. Além disso, são tipos de pessoas 
muito variados que, vindo ao El Bulo, acabam 
por descobrir que há muito mais para ver e 
fazer em Marvila.

Ou seja, está a ajudar a construir uma 
marca para Marvila. Mas não se fica 
pelos restaurantes...
Há mais coisas. Há dois anos organizei 
um Arraial para os Santos Populares. 
Infelizmente não teve tanto sucesso como 
desejaria, mas a verdade é que não tive 
apoios porque muitas entidades diziam que 
não tinha interesse. E eu perguntava-me:” 
Como não tem interesse? Um estrangeiro a 
querer promover uma coisa tão portuguesa 
como os Santos Populares?”.

Entretanto as coisas mudaram. Este ano 
o novo executivo da Junta de Freguesia 
de Marvila desafiou-me para os Santos 
Populares. A ideia era boa, tinha pernas para 
andar e envolvia a Associação 3 de Agosto de 
cuja Marcha sou o Padrinho.
Gosto de me envolver onde trabalho. Para 
mim não é chegar aqui e pensar só em 
ganhar dinheiro.

E como vão ser os Santos Populares em 
Marvila?
Vamos fazer um grande arraial ou evento, 
como preferirem, na Rua Amorim.

Chama-se “Marvila aos molhos” e vai ter 
duas fases diferentes.

A primeira fase ê de 1 a 16 de Junho e 
vão ser os Santos Populares clássicos, com 
as comidas clássicas dos Santos: a melhor 
sardinha de Lisboa, vamos ter pregos... 
mas vamos também ter outras ofertas. 
Por exemplo, haverá comida de rua típica 
argentina e pizza al taglio feita pelo campeão 
do mundo. Já que temos a trabalhar connosco 
o campeão do mundo das pizzas, vamos fazer 
pizzas a preços populares para que todos 
possam apreciar. Teremos também, para 
além da cerveja que temos como parceiro, 
a cerveja produzida aqui em Marvila, como 
a Lince, Dois Corvos e Musa, para que as 
pessoas possam experimentar coisas boas e 
diferentes. >>>>

 “Marvila aos molhos”   
 terá duas fases: 
 os arraiais dos  
 Santos Populares  e o  
 acompanhamento do  
 Mundial de Futebol  

C



[ 12 ] Marvila . Junho 2018

[entrevista]

E haverá animação?
Sim, muita animação. Na rua estará instalado 
um palco para receber vários artistas. Vai ser 
uma grande festa que está a ser preparada 
pela Associação 3 de Agosto. Eles vão desfilar, 
na Rua Amorim, a Marcha de Marvila.

E a segunda fase?
Como gosto muito de futebol vamos 
acompanhar o Mundial do princípio ao fim. Na 
Rua Amorim há um grande espaço, cedido pela 
Delta, que vai ser transformado em lounge.

Para além de mesas e cadeiras para 
refeições, instalaremos um palco para 
música e écrans gigantes para ver os jogos do 
Mundial. É um espaço muito engraçado que 
pode receber cerca de mil pessoas, 300 das 
quais sentadas.

Portanto teremos a Rua Amorim, que nos 
dias de Arraial estará fechada ao trânsito, e 
no topo um palco para os músicos. E depois, 
para acompanhar o Mundial, teremos esse 
espaço com um segundo palco. 

Estou convencido que “Marvila aos molhos” 
vai ser um grande sucesso.

Disse que a Junta de Freguesia de Marvila 
é parceira nesse evento. Está a pensar 
em mais iniciativas com a Junta?
Estou a pensar em dois projetos.

Podemos não conseguir mudar o Mundo, 
mas podemos tentar mudar o nosso bairro.

Como cidadão e como pai preocupo-me 
com a educação alimentar das crianças. 
Por isso, eu e a Junta estamos a preparar 
um programa para as Escolas de Marvila  
A ideia é fazer formação nas cantinas das 
escolas para que as crianças possam ter 
uma alimentação saudável. Quero ensinar 
que não é preciso gastar muito dinheiro 
para as nossas crianças comerem bem. Por 
exemplo, é importante as crianças comerem 
mais legumes. O que é preciso é cozinhá-los 
de maneira a que os míudos gostem e se 
habituem a comê-los.

Estamos a pensar arrancar com o projeto 
depois das férias do Verão, no próximo ano, 
o mais tardar.
 
E o segundo projeto?
Gostava de fazer aqui, em Marvila, uma coisa 
que não existe na Europa: a primeira Escola  
Cozinha Ecológica.

Acho que Marvila tem as condições ideais.
A ideia é reaproveitar alimentos, cozinhar 

com menos água, utilizar energia solar... 
enfim, cozinhar de uma forma amiga do 
Ambiente.

Como disse, não podemos mudar o Mundo 
mas podemos mudar o nosso Bairro. ]

Praça David 
Leandro da Silva

O “Quartel General” de 
Chakal em Marvila:

El Bulo, Refeitório do 
Senhor Abel, 

e Heteronimo Baar
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Cristina Abreu recebe-nos no Posto de Limpeza do Condado.

Motivação 
e organização 
fazem a diferença 

responsável pelo pelouro da Higiene Urbana 
cumprimenta cada funcionário que passa, 
faz perguntas, ouve sugestões e participa, vi-
sivelmente satisfeita, na azáfama que marca 
aquele espaço com muitos sinais de remode- 
lações recentes.

Passados pouco mais de 6 meses des-
de que o Executivo tomou posse já há 

CRISTINA ABREU, 
Vogal com o Pelouro da 

Higiene Urbana

CRISTINA ABREU

reações ao prometido investimento na 
higiene urbana de Marvila?
Sim. É com grande satisfação que diariamente 
nos chegam observações dos Marvilenses, em 
contactos pessoais ou por mail, dizendo que já 
se notam muitas diferenças, que Marvila está 
mais limpa. Mas ainda há muito a fazer...

O que é que mudou?
Muita coisa. Em primeiro lugar, percebemos que 
só conseguiríamos resultados se fossem dadas 
condições aos trabalhadores para os motivar. 
Por isso, tivemos que começar por aquilo que 
não está à vista dos fregueses: instalações con-
dignas, como balneários e refeitório, pagamento 
de horas extraordinárias para quem quisesse, 
por exemplo, trabalhar aos sábados e, claro, 
uma nova organização de trabalho.

A aposta na motivação deu resultados?
Deu resultados imediatos. Ninguém pode tra-
balhar bem se tiver instalações descuidadas, se 
não tiver material e se não for justamente recom- 
pensada. Por exemplo, os trabalhadores não 
tinham subsídio de insalubridade. As mulhe- 
res do Posto do Armador não podiam fazer a 
sua higiene porque não tinham balneário. Por 
isso, passaram para o Posto do Condado onde 
há balneários para homens e mulheres. Mas, 
isto é apenas um exemplo de como se pode 
ser eficaz sem se gastar mais dinheiro.

Os trabalhadores passaram a ter a possibi- 
lidade de almoçar num refeitório condigno,  
onde são servidas refeições confeccionadas no 
local. Inclusivamente, outros funcionários da Jun-
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Reorganização  
aumenta 

produtividade

Cada equipa tem 
um Encarregado Geral, 

dois Encarregados 
Operacionais 

e um administrativo 

ta vão lá almoçar. Isto permitiu, também, que os 
trabalhadores do Posto se sentissem membros 
da equipa que é toda a Junta. Esta integração, 
esta motivação, está a levar a uma maior produ-
tividade. As pessoas sentem o seu trabalho val-
orizado e mostram brio no que fazem.

Mas a motivação não explica tudo...
Claro. Tem que haver motivação e organi- 
zação. Ouvimos as pessoas uma a uma, ava-
liámos a situação e percebemos que tinha 
que haver mudanças a nível de organização 
de trabalho.

Por isso, criámos novas equipas a nível de 
chefia. Agora cada equipa tem um Encarrega-
do Geral, dois Encarregados Operacionais e 
um administrativo.

Deste modo, aumentámos drasticamente a 
operacionalidade dos recursos.

E a nível de intervenção no terreno?
Também aí houve uma mudança, uma reor-
ganização. Quando aqui chegámos o território 
da Freguesia é como se estivesse dividido a 
régua e esquadro. Cada área tinha o mesmo 
tipo de intervenção. Ora, a realidade não é 
essa: há zonas que precisam de ser mais vez-
es intervencionadas do que outras. Há zonas 
mais críticas como, por exemplo, Flamenga, 
Armador, Condado, Lóios, Amendoeiras e Al-
finetes, que necessitam que as equipas vão lá 
mais vezes do que a outros sítios.

Há zonas, como as ruas de Marvila Velha 
que vão dar ao Parque das Nações, que nem 
sequer recebiam tratamento.

Com esta reorganização as zonas mais críticas 
são intervencionadas com mais frequência.

E como são determinadas essas zonas 
mais críticas?
Antes de formarmos o Executivo fizemos um 
inquérito à população sobre vários aspetos 
do quotidiano de Marvila. A limpeza urbana 
revelou-se ser a principal preocupação dos 
Marvilenses.

Como costumamos dizer aqui, nada como 
calçar os ténis e andar pelas ruas de Marvila 
para saber o que é preciso ser feito. Este Exe- 
cutivo não fica fechado nos gabinetes. E na 
Higiene Urbana também é assim; o levanta-
mento das necessidades é, também, feito no 
contacto direto com as pessoas que nos vão 
assinalando casos concretos.

E agora? Quais os passos seguintes?
Aprofundar. Melhorar, melhorar sempre. In-
tervir, cada vez mais, onde é mais necessário 
e manter a proximidade com os cidadãos. 
Até porque os cidadãos têm um papel fun-
damental na Higiene Urbana. Para nós é fun-
damental que sinalizem o que está mal, mas 
os cidadãos também têm responsabilidades: 
separar o lixo e preservar o espaço público, 
por exemplo.

Um dos próximos passos é aprofundar a 
sensibilização da população. Está provado 
que se os espaços estiverem limpos as pes- 
-soas têm tendência a preservá-los. Ou, como 
diz o povo, lixo traz lixo.

Além disso, nesta área como noutras, a 
linha de intervenção do Executivo da Junta de 
Freguesia de Marvila aposta fortemente na 
rentabilização do potencial de intervenção, 
no terreno, das várias associações cívicas.

Acreditamos que com esta interacção 
dinâmica entre Junta, Cidadãos e Associações 
teremos uma Marvila cada vez mais limpa.

O nosso objetivo é que os Marvilenses te-
nham gosto em viver na sua Freguesia.]
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Nesta oportunidade que tenho em me di-
rigir a todos os Marvilenses como Presiden-
te da Assembleia de Freguesia, não posso 
deixar de começar por referir que é com um 
enorme orgulho que desempenho esta tão 
relevante função.

Aliás, a Assembleia de Freguesia é um es-
pelho da Freguesia. Daí termos uma câmara 
com 6 bancadas. Seis forças políticas repre-
sentadas na nossa Assembleia é um grande 
sinal de vivacidade.

Ora, esta grande diversidade é um sinal de 
pluralidade e essa pluralidade é sinónimo 
de Democracia.

A Assembleia de Freguesia é em Marvila 
o corolário da voz das Pessoas, por isso é 
com gosto que vemos que em cada uma 
das nossas Sessões são cada vez mais os 
que a nós se dirigem.

Mas essa participação só faz aumentar a 
nossa responsabilidade. E estou certo que es-
taremos à altura dos desafios que se nos colo-
cam, como tem vindo a suceder. Respeitando 
as divergências de cada um, mas convergindo 
na essência e na defesa intransigente e unani-
me de Marvila e das suas Gentes.

Neste mês de início de Verão, em que cele-
bramos também o dia da Criança, do Santo 
Padroeiro de Lisboa e o dia de Portugal, de 
Camões e das Comunidades, deixo por fim 
uma palavra a todos, desejando que reine entre 
nós um espírito de tolerância que nos permita o 
salutar convívio entre todos.

Em nome da Assembleia de Freguesia, res-
ta-me deixar-lhe o convite para vir assistir 
aos nossos trabalhos e desejar-lhe um óp-
timo Verão,

Com estima,
Manuel Portugal Lage

PLURALIDADE 
É SINÓNIMO DE 
DEMOCRACIA.

Manuel Portugal Lage
Presidente da Assembleia de Freguesia 

VOZES DO MERCADO 
DO CONDADO

Fátima Borges
Padaria

“Estou aqui há 2 anos 
e gosto muito das pessoas. 
Gostava de ver 
mais lojas abertas 
e um multibanco”

A Revista de Marvila foi ouvir algumas comerciantes 
do Mercado do Condado. Há quanto tempo está 
no Mercado, o que mais gosta e o que gostaria que 
fosse feito, foram as perguntas que fizemos . As respostas 
podem ser diferentes, mas há algo em comum: 
a simpatia destas comerciantes.

Laurinda Rosa
Modista e arranjos

“Estou aqui há 2 anos. 
Gosto muito das minhas 
clientes. Na minha 
opinião, devia haver um 
acesso mais fácil 
ao Mercado”

Angela Lucas
Papelaria

“Estou aqui há 15 meses 
e gosto do ambiente da 
minha zona e do apoio 
que a nova Junta de 
Freguesia tem dado. 
Só espero que continue 
e que as lojas fiquem 
todas as funcionar”

Teresa Borges
Mercearia

“Estou neste Mercado 
há 30 anos. Gosto de 
trabalhar aqui porque 
moro mesmo ao lado. 
Gostava que houvesse 
uma placa a indicar o 
Mercado. E também faz 
falta um multibanco”

[assembleia de freguesia]
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